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No dia 18 de março o IOS lançou oficial-
mente o site e a Plataforma de Monitoramento
do Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho
Escravo. O lançamento aconteceu durante o 2º
Seminário Nacional do Comitê de Monitoramen-
to, em São Paulo, realizado em parceria com OIT,
Instituto Ethos e Repórter Brasil. O objetivo da
Plataforma é registrar e tornar públicas as inici-
ativas realizadas em todo o país contra a escra-
vidão de trabalhadores.

"Já atuamos na pesquisa de sensibilização
de 50% das instituições signatárias do Pacto em
2007, a convite da OIT”, disse a pesquisadora do
IOS e coordenadora do projeto de monitoramen-
to, Ana Yara Paulino: “Com a plataforma, preten-
demos dar ainda mais visibilidade às iniciativas
que têm ajudado o Brasil a avançar e virar a pági-
na de um crime inafiançável”. Desde a concep-
ção do projeto, o IOS buscou desenvolver uma
ferramenta que reforçasse a autodeclaração das

Monitoramento do trabalho escravo

empresas signatárias e que integrasse a socie-
dade civil. “Quando a entidade assina o Pacto,
assume um compromisso internacional contra o
trabalho escravo”, reforçou. “É fundamental que
tenha consciência disso e que favoreça a troca
de informações sobre as ações desenvolvidas".

A diretora nacional do projeto de combate
ao trabalho escravo da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), Andréa Balzon, ressaltou
a importância do comprometimento público e da
união de empresas e organizações da socieda-
de na luta contra o trabalho escravo.

De acordo com a diretora, o Pacto Nacio-
nal pela Erradicação do Trabalho Escravo con-
centra empresas responsáveis por 20% do PIB
brasileiro, dado que reforça ainda mais a im-
portância do comprometimento e que tornam
o Brasil um país exemplar para a OIT. Para
conhecer o site e ter acesso à Plataforma, aces-
se www.os.org.br/pacto.

A reportagem Tradição dizimada, publicada na edição 14 de Observatório
Social Em Revista, foi premiada na 25ª edição do Prêmio Direitos Humanos de
Jornalismo. Paola Bello e Tatiana Cardeal contam o drama vivido em Sergipe pelas
mulheres catadoras de mangabas, cuja atividade está ameaçada. Tradição dizi-
mada foi uma das vencedoras da categoria “Premiação Especial”, criada para
marcar o 60º aniversário da Declaração Universal dos Direitos do Homem.

O Prêmio Direitos Humanos de Jornalismo é promovido pelo Movimento de
Justiça e Direitos Humanos (MJDH), Ordem dos Advogados do Brasil, seccional do
Rio Grande do Sul (OAB/RS) e Secretaria Regional Latino-Americana da União
Internacional dos Trabalhadores na Alimentação, Agricultura e Afins (UITA), com
apoio da Associação dos Repórteres Fotográficos e Cinematográficos do Rio Gran-
de do Sul (Arfoc/RS) e da Arfoc/Brasil.

Prêmio de Direitos Humanos
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Nos dias 11, 12 e 13 de
março, o Instituto Observatório
Social participou do 1º Encontro
Latino-Americano de Trabalha-
dores no Grupo AkzoNobel. O
evento acontece em São Paulo
(SP) e envolve representantes
sindicais e trabalhadores que
atuam no grupo no Brasil e na
Argentina. O principal objetivo do
evento foi a troca de informações
entre trabalhadores de diferen-
tes unidades, a divulgação de
práticas sindicais e a consolida-
ção da rede como ferramenta
dos trabalhadores para o diálo-

Em janeiro o Observatório
Social publicou dois novos es-
tudos. Lançado durante o Fórum
Social Mundial, A Cadeia Produ-
tiva de Alumínio na Região Nor-
te do Brasil envolveu as quatro
maiores empresas do setor no
país e os sindicatos a elas liga-
dos. Entre os objetivos está a
avaliação das práticas das em-
presas quanto aos direitos e
princípios fundamentais no tra-
balho, conforme definidos pela
OIT. A publicação, em português
e ingl6es, é resultado pesquisas
realizadas pelo IOS entre outu-
bro de 2006 e outubro de 2007
nas empresas Albrás, Alunorte
e MRN e o Projeto Juriti, locali-
zados no Pará, e a empresa Alu-
mar, situada no Maranhão.

Comportamento sócio-

Rede de Trabalhadores na AkzoNobel

recomendações às empresas
para que cumpram plenamente
com suas responsabilidades
sociais e trabalhistas. A publica-
ção também serve como um in-
sumo para as organizações sin-
dicais, tanto dos países de ori-
gem das empresas como das
filiais latino-americanas dessas
multinacionais. Traz informa-
ções qualificadas que podem
servir de subsídios para proces-
sos de diálogo social, campa-
nhas de denúncia e demandas
judiciais. A longo prazo, os estu-
dos também pretendem auxiliar
na melhoria das condições de
trabalho nos países onde atuam
essas empresas. Estas e outras
publicações podem ser baixa-
das no site do IOS ou solicita-
das gratuitamente.

Novos estudos do IOS
trabalhista das empresas BBVA,
Telefônica e Unilever na Améri-
ca Latina é um apanhado de ar-
tigos e estudos realizados em
2006 e 2007 através da Rede
Latino-americana de Pesqui-
sas em Empresas Multinacio-
nais (RedLat), com apoio e fi-
nanciamento da central sindical
holandesa FNV. A publicação
bilíngue (português e espanhol)
mostra a realidade das empre-
sas na Argentina, Brasil, Chile,
Colômbia, México, Peru e Uru-
guai. Tem como objetivo ofere-
cer não só um olhar sobre as
práticas das empresas em cada
país, como também uma análi-
se comparativa que mostra os
pontos comuns e divergentes
nestas práticas.

Destaca-se um quadro de

pliação do grupo”, disse. “O forta-
lecimento da rede e o reconheci-
mento alcançado aconteceram
através do esforço dos próprios tra-
balhadores – é o que buscamos
na América Latina”.

O comportamento da Akzo-
Nobel frente aos seus emprega-
dos em diferentes unidades no
Brasil foi o tema apresentado
pelas pesquisadoras Ana Yara
Paulino e Leila Zidan. Realizada
pelo IOS em 2006 e 2007, a pes-
quisa fez parte da terceira fase
do projeto Monitor de Empresas,
apoiado pela central sindical ho-
landesa FNV. Foram identifica-
dos como desafios: maior repre-
sentação sindical nas unidades,
equiparação salarial e de bene-
fícios, redução de terceirização
e eliminação de práticas intimi-
datórias pela empresa. Também
foi apontada a necessidade de
maior abertura para o diálogo
social e para as ações de res-
ponsabilidade social. O IOS irá
realizar até o final deste ano ofi-
cinas nas unidades de Santo
André (SP), Mauá (SP), e São
Gonçalo (RJ) e Recife.

go social. As organizações de
trabalhadores na Europa, na Ar-
gentina e no México também
participaram das discussões.

Para Sergio Carasso, coor-
denador do Comitê Sindical de Tra-
balhadores na AkzoNobel , o en-
contro é o começo da inserção das
redes existentes na América Lati-
na na rede global do grupo, atual-
mente mais fortalecida na Europa,
uma vez que a empresa tem sede
na Holanda. "Na Europa temos
hoje a participação massiva e
constante dos trabalhadores em
questões como demissões e am-
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Encontro sobre Unilever
Em novembro, o Observatório Social

participou em Montevidéu de uma oficina
internacional de divulgação de informações
relacionadas à empresa Unilever. O evento
foi promovido pelo Instituto Cuesta Duarte,
ligado à central uruguaia PIT-CNT, e fez
parte das ações apoiadas pela FNV no
país. Representado pela pesquisadora Li-
lian Arruda, o Observatório Social apresen-
tou as metodologias utilizadas em suas
pesquisas ligadas à multinacional. Foram

Oficina de papel e celulose
Entre 30 de março e 1º de abril, o Instituto Observatório Social participou da Oficina de Planeja-
mento do Setor de Papel e Celulose da América do Sul. Realizada pela Federação Internacional
de Sindicatos da Química, Energia, Minas e
Indústrias Diversas (ICEM) e apoiada pelo
Centro de Solidariedade Sindical da Finlân-
dia (SASK), a oficina visou desenvolver um
projeto e definir ações integradas pela me-
lhoria nas condições trabalhistas nos qua-
tro principais países produtores de papel e
celulose da América Latina – Brasil, Argenti-
na, Chile e Uruguai.

O projeto será a base para as ações
que serão desenvolvidas pelo setor nos pró-
ximos três anos. Idealizado pelo ICEM, será
custeado pela SASK. Como forma de apoiar a iniciativa, o Observatório Social ofereceu subsídi-
os para o diagnóstico do setor nos quatro países. Apresentada no evento pela pesquisadora
Daniela Sampaio, a pesquisa Panorama Econômico e Sindical do Setor de Papel e Celulose
nos Países do Cone Sul apontou a dimensão do setor na região, a importância econômica que
possui e a forma como está estruturado sindicalmente nos quatro países. Também impulsio-
nou o levantamento de problemas trabalhistas.

Fazem parte do projeto alguns temas prioritários para atuação conjunta dos sindicatos,
como comunicação (entre sindicatos e externa), banco de dados com informações sobre acor-
dos coletivos, criação de redes sindicais em multinacionais presentes nos países e unificação
data-base. Também foi levantada a possibilidade de o Observatório Social realizar pesquisas
em algumas multinacionais de maior importância. Em dezembro de 2008, o IOS também parti-
cipou de uma apresentação similar, na conferência internacional do setor de papel e celulose
realizada na cidade de Piriápolis, no Uruguai.

debatidas pesquisas por fontes secundá-
rias, of icinas sindicais, pesquisas por
amostragem com trabalhadores e os rela-
tórios oriundos dessas pesquisas: perfil de
empresa, mapa sociotrabalhista e relató-
rio sociotrabalhista. Observatório Social,
Observatório Laboral do Chile e Plades, do
Peru, trocaram informações sobre pesqui-
sas envolvendo trabalhadores da Colôm-
bia, Peru, Uruguai, Equador , Chile, Brasil,
Argentina e México.

Em novembro de 2008, o Observatório So-
cial participou em Johannesburg de um encon-
tro de pesquisa sobre empresas multinacionais
alemãs atuantes na África do Sul. Entre os obje-
tivos estiveram a avaliação dos projetos em an-
damento, a identificação de desafios e priorida-
des sobre o assunto para 2009, o debate sobre
a metodologia utilizada – que alia educação e
ação sindical – e a discussão de possíveis for-
mas de cooperação entre os participantes. Tam-

bém estiveram presentes pesquisadores da Áfri-
ca do Sul e do Vietnã, dirigentes sindicais dos
ramos químico e metalúrgico e da DGB Bildun-
gswerk, financiadora do projeto. O Observatório
fez apresentações sobre o panorama socioeco-
nômico e sindical brasileiro e sobre a metodolo-
gia das pesquisas realizadas. Também condu-
ziu discussões sobre dificuldades práticas no
andamento dos projetos de pesquisa, com base
na experiência em projetos similares.

Empresas alemãs na África do Sul
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Fórum Social Mundial de 2009

Seminário sobre ISO 26000

Nos dias 2 e 3 de março, em São
Paulo, representantes do IOS, do Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese) e da CUT-
Brasil participaram do seminário sobre a
ISO 26000. A norma internacional é dedica-
da à Responsabilidade Social e está em
fase decisiva – os 80 países que partici-
pam de sua construção realizam as últi-
mas modificações no texto que a define. O
processo de construção da norma foi inici-
ado em 2002 e deve ser encerrado em
2010. Assim que for aprovado o texto final,
a norma poderá ser adotada por qualquer
organização da sociedade.

Mais de 140 participantes de todas

O Instituto Observatório Social participou do Fórum Social Mundial 2009,
que reuniu, entre 27 de janeiro e 1º de fevereiro em Belém do Pará, mais de 133
mil participantes de 142 países. Ao todo, foram cinco atividades realizadas pelo
IOS. Direitos dos trabalhadores do Pará, trabalho escravo, impactos de investi-
mentos chineses na América Latina, impactos de multinacionais no meio ambi-
ente e cadeia produtiva do alumínio compuseram as pautas dos painéis, por
onde passaram mais de 320 pessoas. A cobertura completa da participação do
IOS no evento pode ser conferida em www.os.org.br.

as categorias envolvidas na construção da
norma, como trabalhadores, indústria,
ONGs, governo, consumidores e academia/
consultores, estiveram presentes no even-
to. No documento, as questões relativas
aos Direitos Humanos e Práticas Trabalhis-
tas cobrem todas as conquistas e conven-
ções consagradas pelos trabalhadores,
presentes nas Declarações dos Direitos
Humanos e Convenções da Organização
Internacional do Trabalho. Em maio, na
Conferência Internacional do Grupo de Tra-
balho em Quebec (Canadá), os represen-
tantes das categorias envolvidas e dos ór-
gãos normalizadores em todos os países
apresentaram seus votos.




